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RESUMO  

Objetivo: Refletir sobre as representações sociais do usuário de drogas psicoativas para a Igreja 

Católica. Método: Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, tipo reflexivo. Basearam-se os 

critérios de inclusão em sujeitos com idade superior a 18 anos e que frequentam o grupo religioso 

há pelo menos seis meses, excluindo-se os participantes que não preencheram tais critérios.  

Adotaram-se a Teoria das Representações Sociais como referencial teórico e o Teste de Associação 

Livre de Palavras como instrumento de coleta de dados. Resultados: Compôs-se a amostra final do 

estudo por 100 participantes dos quais 34 eram do sexo feminino e 66, do sexo masculino. 

Percebeu-se, referente ao grau de instrução, que a maioria apresentava Ensino Médio completo (39 

participantes) e, no que tange à faixa etária, 30 apresentavam idades entre 20 e 30 anos, e 26, 

entre 31 e 40 anos. Conclusão: Aponta-se a religião católica com maior número de fiéis no Brasil, 

dessa forma, entender a sua representação a respeito do usuário de drogas psicoativas visa a 

colaborar, de maneira direta, para a construção de ferramentas capazes de potencializar o 

tratamento oferecido para estes usuários não só nas comunidades terapêuticas, como também no 

Sistema Único de Saúde, tendo em vista que hoje se admite que o ser humano é biopsicossocial-

espiritual.  

Descritores: Religião; Espiritualidade; Representações Sociais; Drogas Psicoativas; Dependência 

Química; Saúde Mental. 

ABSTRACT  

Objective: To reflect on the social representations of the psychoactive drug user for the Catholic 

Church. Method: It is a qualitative, descriptive, reflective type study. The inclusion criteria were 

based on subjects over 18 years of age who have been attending the religious group for at least six 

months, excluding those who did not meet such criteria.  The Theory of Social Representations was 
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adopted as a theoretical reference and the Free Association of Words Test as an instrument of data 

collection. Results: The final sample of the study was composed by 100 participants of whom 34 

were female and 66 were male. It was noticed, regarding the level of education, that the majority 

had finished High School (39 participants) and, concerning the age group, 30 were between 20 and 

30 years old, while 26 were between 31 and 40 years old. Conclusion: The Catholic religion is 

pointed out as having the largest number of members in Brazil; thus, understanding its 

representation regarding the user of psychoactive drugs aims to collaborate directly in the 

construction of tools capable of boosting the treatment offered to such users not only in the 

therapeutic communities, but also in the Unified Health System (SUS), bearing in mind that today 

the human being is admitted as being biopsychosocial-spiritual.  

Descriptors: Religion; Spirituality; Social Representations; Psychoactive Drugs; Chemical Addiction; 

Mental Health. 

RESUMEN 

Objetivo: Reflexionar sobre las representaciones sociales del consumidor de drogas psicoactivas 

para la Iglesia Católica. Método: Es un estudio de tipo cualitativo, descriptivo y reflexivo. Los 

criterios de inclusión se basaron en sujetos mayores de 18 años que hayan asistido al grupo religioso 

durante al menos seis meses, excluyendo a aquellos que no cumplieron dichos criterios. Se adoptó 

como referencia teórica la Teoría de las Representaciones Sociales y como instrumento de 

recolección de datos el Test de Asociación Libre de Palabras. Resultados: La muestra final del 

estudio estuvo compuesta por 100 participantes de los cuales 34 eran mujeres y 66 eran hombres. 

Se advirtió, en cuanto al nivel de estudios, que la mayoría había terminado el Bachillerato (39 

participantes) y, en cuanto al grupo de edad, 30 tenían entre 20 y 30 años, mientras que 26 tenían 

entre 31 y 40 años. Conclusión: Se señala que la religión católica tiene el mayor número de 

miembros en Brasil; así, entender su representación frente al usuario de psicofármacos tiene como 

objetivo colaborar directamente en la construcción de herramientas capaces de potenciar el 

tratamiento ofrecido a dichos usuarios no solo en las comunidades terapéuticas, sino también en el 

Sistema Único de Salud (SUS), teniendo en cuenta que hoy se admite al ser humano como 

biopsicosocial-espiritual. 

Descriptores: Religión; Espiritualidad; Representaciones Sociales; Drogas Psicoactivas; Adicción 

Química; Salud Mental.                                                                                                                 
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Observa-se, no Brasil, um grande número de pessoas adeptas a diversas religiões, o que classifica 

a religião no país como diversificada e caracterizada pelo sincretismo.1 Prevê-se, pela Constituição 

brasileira, a liberdade de religião, bem como a clara existência de separação entre religião e 

Estado, o que torna o país um Estado laico.  

Nota-se que 91% dos brasileiros residentes na região Sudeste se declaram adeptos de alguma 

religião e as religiões que apresentam expressão nesta região são: Católica Apostólica Romana 

(59,5%); Evangélica (24,6%); Espírita (3,1%); Umbanda e Candomblé (0,4%); outras religiões (3,4%).2 

 Sabe-se que a religião católica é a que apresenta o maior número de fiéis não só na região 

Sudeste, mas em todo o país. Acrescenta-se que a Igreja Católica foi pioneira no que tange ao 

combate ao consumo abusivo de drogas psicoativas, pois foi a primeira religião a propor a criação 

de uma comunidade terapêutica com um cuidado baseado na religiosidade e espiritualidade, pois, 

para a Igreja Católica, o consumo abusivo de substâncias psicoativas é um mal que não dá trégua e, 

além de fazer mal para o corpo, sufoca o espírito.3 

Observa-se, assim, que o consumo abusivo de drogas psicoativas, uma vez que altera funções 

corporais, é representado pelo mau cuidado do homem sobre o corpo que não pertence a ele, mas, 

na concepção dessa religião, foi dado por Deus e é habitado pelo Espírito Santo.4  

Detalha-se que a mensagem principal da Igreja Católica acerca dos dependentes de drogas 

psicoativas não está baseada apenas no consumo, mas também no centro da pessoa humana, de 

modo que as ferramentas para combater o consumo abusivo baseiam-se na recuperação do sentido 

da vida.5 

Revela-se, com base nessas premissas, que este estudo teve como objeto a relação entre o 

catolicismo e a pessoa que utiliza drogas de maneira geral. Empregou-se, para tanto, a Teoria das 

Representações Sociais criada por Serge Moscovici, tendo em vista que ela auxilia a entender de 

que maneira o indivíduo pensa no seu contexto social e a compreender a realidade no local em que 

ela acontece.6  

INTRODUÇÃO 
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Refletir sobre as representações sociais do usuário de drogas psicoativas para a Igreja Católica. 

   

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, tipo reflexivo, originário das reflexões acerca das 

representações sociais do usuário de drogas para grupos religiosos com um recorte para a Igreja 

Católica.  

Adotaram-se a Teoria das Representações Sociais como referencial teórico e o Teste de 

Associação Livre de Palavras como instrumento de coleta de dados. Possibilitou-se, assim, 

estabelecer os elementos representacionais das representações sociais do usuário de drogas. 

Explica-se que, nesta técnica, os sujeitos são convidados a dizer as cinco primeiras palavras que 

vêm às suas mentes quando ouvem um termo indutor que, neste estudo, foi: usuário de álcool e 

drogas. Basearam-se os critérios de inclusão em sujeitos com idade superior a 18 anos e que 

frequentam o grupo religioso há pelo menos seis meses, excluindo-se os participantes que não 

preencheram tais critérios.  

Submeteu-se o estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Castelo Branco, sendo 

aprovado sob CAEE n°: 06246419.7.1001.8144. 

   

Compôs-se a amostra final do estudo por 100 participantes dos quais 34 eram do sexo feminino e 

66, do sexo masculino. Percebeu-se, referente ao grau de instrução dos participantes, que a 

maioria apresentava Ensino Médio completo (39 participantes), como pode ser observado na figura 

1. Aponta-se, no que tange à faixa etária dos participantes, que 30 apresentavam idades entre 20 e 

30 anos, e 26, entre 31 e 40 anos. 

  

                    Figura 1 – Distribuição dos participantes do estudo por grau de instrução.  
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Digitaram-se e organizaram-se os dados coletados a partir do Teste de Associação Livre de 

Palavras em forma de corpus, de modo a possibilitar o seu tratamento pelo software EVOC 2000, 

possibilitando, assim, a criação do quadro de quatro casas com os elementos que compõem a 

estrutura representacional dividido em quatro quadrantes, onde: o quadrante superior esquerdo 

representa o núcleo central; o quadrante superior direito, a primeira periferia; o quadrante inferior 

direito, a segunda periferia e a zona de contraste é representada pelo quadrante inferior esquerdo. 

Pode-se observar a figura 2 de quatro casas abaixo. 

Figura 2. Casas referentes às evocações dos participantes católicos ao termo indutor usuário de 

álcool e drogas. Rio de Janeiro (RJ), Brasil, 2019. (Nota: N= 100; F mín=5; F intermediária=16; 

Rang=2,50) 

   

Compõe-se o núcleo central desta representação social pelos cognemas ajuda e tristeza ligados à 

dimensão afetiva e os termos dependente e doença ligados à dimensão imagética. Relaciona-se, no 

que tange aos elementos do núcleo central, o cognema ajuda atrelado ao usuário de drogas 

psicoativas à dificuldade que o usuário apresenta para iniciar o tratamento, tendo em vista a sua 

complexidade e a dificuldade que os usuários têm para iniciar e aderir ao tratamento. Torna-se, 

pela utilização de drogas, o indivíduo impotente diante da droga, a qual passa a ser prioridade 

diante de outras atividades. Pontua-se que, muitas vezes, estes indivíduos precisam de ajuda para 

perceber a necessidade de tratamento.7 Observa-se, ainda no núcleo central, a presença dos 

cognemas doença e dependência, e este fato coaduna com a reforma psiquiátrica brasileira, que 

definiu a dependência de drogas psicoativas como um transtorno mental, ou seja, uma doença que 

necessita de tratamento.8-9 

O.M.E. < 2,50 O.M.E ≥ 2,50

Freq. Méd. Termo evocado Freq. O.M.E. Termo evocado Freq. O.M.E.

Ajuda 20 2,050 Família 13 3,000

≥ 16 Dependente 16 1,625

Doença 16 2,250

Tristeza 20 2,350

Dependência 12 1,417 Droga 6 2,500

Vício 12 1,917 Fraqueza 6 2,500

<16 Doente 7 1,571 Pena 5 3,200

Sofrimento 8 2,375 Tratamento 7 4,143

Viciado 8 1,625

DISCUSSÃO 



Informa-se que, a partir da reforma psiquiátrica brasileira, os pacientes portadores de 

transtornos mentais relacionados ao uso de drogas psicoativas passaram a ser atendidos pelos 

Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-ad), instituições de saúde que têm o objetivo 

de tratar o paciente e reinseri-lo na sociedade de modo a diminuir o estigma e o preconceito 

relacionados às drogas. Possibilitaram-se, ainda, pela reforma psiquiátrica, a extinção dos 

manicômios e a criação das comunidades terapêuticas, que são instituições mantidas pelas religiões 

para o tratamento da utilização abusiva de drogas psicoativas, reforçando a presença dos 

elementos ajuda e dependência no núcleo central, uma vez que estas instituições auxiliam o 

indivíduo a ficar livre da dependência.10 

Verifica-se, ainda, no núcleo central, o termo tristeza relacionado à dimensão afetiva. Traz-se, 

pelo uso de álcool e drogas, um sofrimento não somente para a pessoa que consome, mas também 

para todos aqueles que a cercam, como amigos e familiares, levando este sentimento de tristeza a 

todos os envolvidos.11 Pode-se ainda descrever a tristeza como um dos motivos que levam o 

indivíduo a utilizar as substâncias psicoativas, ou seja, ela pode ser descrita como um fator 

desencadeador do uso.12 

Encontram-se, no núcleo central, os termos que foram mais prontamente evocados e que 

apresentaram maior frequência, ou seja, os cognemas pertencentes ao núcleo central representam 

o pensamento social dos participantes católicos frente ao usuário de drogas. 

Constata-se, na primeira periferia, a presença do cognema família ligado à dimensão imagética. 

Desempenha-se, pela família, um importante papel no que tange ao desenvolvimento do indivíduo. 

Pauta-se a sociedade atual na família como elemento central do indivíduo, apresentando a função 

de amar e cuidar. Abala-se profundamente, assim, a autoestima dos pais quando o filho adoece, 

significando para eles a falência do sistema familiar e, consequentemente, do seu sistema de 

criação.13-14 Desvela-se que o cognema família é multidimensional, ou seja, nele estão contidos 

outros cognemas, como tristeza e ajuda.  

Demonstra-se que os dados apresentados na segunda periferia, igualmente como na primeira, 

têm o objetivo de reforçar os elementos do núcleo central Assim, a segunda periferia é composta 

pelos cognemas: droga, relacionado à dimensão conceitual; fraqueza e pena, à dimensão afetiva; e 

tratamento, à dimensão institucional. Reforça-se, pelo aparecimento da dimensão institucional 

com o cognema tratamento, a ideia presente no núcleo central de que o uso de drogas é 

considerado uma doença e que merece tratamento. 

Encontram-se, na zona de contraste desta representação, os seguintes cognemas: dependência; 

vício; doente; sofrimento e viciado. Chama-se a atenção para o termo viciado, levantando, assim, 

questões relacionadas ao estigma e preconceito atrelados ao usuário de drogas psicoativas. 



Apresentam-se estes estigma e preconceito como um dos principais fatores pelos quais os usuários 

de drogas não buscam tratamento e, quando o buscam, não conseguem cumpri-lo da maneira 

proposta.15 Levantam-se, ainda neste sentido, o estigma e o preconceito como um fenômeno social 

que pode colaborar de forma direta para o aumento dos casos de suicídio relacionado ao uso de 

drogas,16-17 bem como para a desvalorização do indivíduo e seu isolamento social.18-19 

Para a enfermagem, este estudo traz impactos diretos no cuidar, uma vez que a enfermagem 

presta serviços diretamente ligados ao ser humano que por sua vez está em constante interação 

com o universo e o meio social, atribuindo a estes características como autenticidade e 

individualidade. Portanto, a enfermagem deve desenvolver ações que visem ao alcance desta 

individualidade, tendo como foco a atendimento do ser humano como um todo, coadunando tanto 

com os princípios do SUS, como com a Organização Mundial de Saúde, uma vez que esta define 

saúde como o completo estado de bem estar físico, social e mental.10  

Assim, entende-se a dimensão espiritual do ser humano como integrante de seu psicológico, 

devendo a enfermagem envolver estratégias para o tratamento que visem não apenas a questões 

físicas, mas também psicológicas.11 

  

   

Expõe-se que o uso de drogas apresenta diversos fatores relacionados ao início do consumo e os 

diversos grupos sociais apresentam ideias distintas referentes à droga e à pessoa que a utiliza. 

Nota-se que as representações sociais dos católicos a respeito do usuário de drogas psicoativas 

não apresentam termos relacionados à própria instituição religiosa, tendo em vista que não foi 

possível observar cognemas relacionados à esfera transcendental. 

Observa-se que entendimento das representações sociais das drogas para grupos religiosos 

impacta diretamente o cuidar em saúde e em enfermagem, uma vez que um dos princípios do SUS é 

a integralidade que visa ao atendimento do paciente como um todo.  

Hoje entende-se que o ser humano apresenta necessidades psicológicas, físicas, sociais e 

espirituais, tendo em vista a definição deste como ser biopssicosocial-espiritual, reforçando assim a 

necessidade de um cuidado capaz de compreender todas as áreas.  

A teoria das necessidades humanas básicas criada por Wanda Horta deixa clara a necessidade de 

entender-se o ser humano como um todo, como um ser multifatorial, para que o cuidado possa ser 

prestado com qualidade. 

Salienta-se que esta representação deixa claro todo sofrimento que perpassa a vida do usuário 

de drogas e da família, uma vez que existem diversos elementos relacionados à dimensão afetiva 

nesta estrutura representacional. 

CONCLUSÃO 



Destaca-se, como limitação do estudo, a não-realização de testes de centralidade, pois estes são 

ferramentas capazes de confirmar a centralidade dos termos presentes no núcleo central e, assim, 

reforçar o significado da representação social para o grupo pesquisado. 

Aponta-se que a religião católica apresenta o maior número de fiéis no Brasil, dessa forma, 

entender a sua representação a respeito do usuário de drogas psicoativas visa a colaborar de 

maneira direta para a construção de ferramentas capazes de potencializar o tratamento oferecido 

para estes usuários não só nas comunidades terapêuticas, como também no Sistema Único de 

Saúde, tendo em vista que hoje se admite que o ser humano é biopsicossocial-espiritual. 
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